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“io PORTO 29 DE 


mo. 


“ 
CAMARA ELECTIVA. 


Tem feito profunda sensação as desagra- 
daveis vccorrençios que ultimamente se de- 
ram na camara dos snrs. deputados. A” dis- 
cussão vehemente, seguiu-se o ataque pessoal, 
e allusões mais ou menos directos, e por 
fim até o duello foi lembrado como meio de 
argumentação. A liberdade e a decencia co- 
briram o rosto de envergonhadas. 


sabido. Da camara dos representantes do paiz 
devem sabir os bons, exenfplos que morali- 
sem o povo, pela tolerancia liberal. 


ças de:pret que tinham tido baixa, para faze- 
rem parte do corpo expedicionario para a 
provincia de Angola, por já 
a força do dito corpo; ts 


— me 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. |, 
DIA 25 DE MAIO. + 


ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
Mandou-se sustar o convite feito ás pra- 


rante 
te De 


estar completa 


— Portar 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


igada. 


— Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento de cadeiras de instrucção pu- 
plica em varios pontos do districto de Lisboa. 


Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões nos dias 28 e 29 de agosto, pe- 
o governador civildo districto de Pon- 


ia reconhecendo como proprie- 
tario legal da descoberta da mina de manga- 
nez, sita em Almagreira, districto de Evora, 
a José Rodrigues Tocha. 

— Decreto retirando a approvação aos 


tado dentro de breves dias e ha-de tratar-se 
della nesta sessão, 

O snr. vinconde de Pindella mandou 
para a meza uma representação dos habi- 
tantes de algumas freguezias que pertence- 
ram ao concelho de Guimarães, pedindo vol- 
tarem de novo para este concelho. 

O snr. Henriques Secco mandou para a 
meza um requerimento, renovando o pedido 
de esclarecimentos pelo ministerio das obras 
publicas. 

O snr. Mendes de Vasconcellos chamou 
a attenção do snr. ministro dos negocios 


alem da somma de 800:0008000 réis votada 
pela mesma lei ; 

%º Ao panamento da diferença que 
houvor até o dia 30 de junho de 1860 entre 
à receita ordinaria que se realisar e as des- 
pezas geracs do estado auctorisadas por lei. 

$ unico. O governo realisará pelos meios 
mais convenientes as sommas que forem ne- 
cessarios para as opplicações determinadas 
n'este artigo, comtanto que o encargo an- 
nual das operações não exceda a meio por 
cento sobre o juro real qne corresponder aos 
titulos, segundo o preço que tiverem no 
mercado nus epochas em. que as mesmas 


estatutos da companhia — Ceres — ficando por 


|O deputado deve o voto. conscienciuso s 
este modo decretada a sua dissolução. 


C Foram approvados e remettidos aos admi- 
ao, seu paiz, e é obrigação sua sacrificar to- 


estrangeiros sobre a questão da misericordia 
nistradores dos concelhos respectivos os or- » 


çÕ das. 
lo nElcás; operações forem eflectuada: 


Art. 3.º Éo governo relevado da res- 


das as considerações  pessoses á justiça e 


independencia, d'esse voto, Mas a indepen- 
dencia e a justiça do voto póde ser toleran- 
te, conveniente e-civi 


vidade e sidudez da phrase. 


Ainda: ha bem pouco que escrevemos 


quê; a camara actual se compunha e contava 
no: seu seio mbitas e notaveis intelligencias, 


o que imparcialmento se tinha reconhecido 
nas diferentes questões importantes submel- 
tidas n'ella á discussão. Escrevemos a verda- 
dee muito nos lisongeomos de que ella po- 


desse asseverar-so em hypothese de tanto 
credito e proveito para o. paiz. 

“A 'intelligencia da camara actual não bas- 
tará com tudo para a tornar acatada pelo 
paiz se a ossk: inteligencia so não juntar a 
moderação no discutir, o a imparcialidáde 
no resolver. A camara ostá bem; conceituada, 
e muito seria para sentir que logo no, co- 
meço do seus trabalhos perdesse o conceito 
publico que havia adquirido. 

No tirocinio do systema liberal por que 
tem passado o paiz, tem este presencoado 
todas as inconveniencias proprias das epochas 
em “que 'ás instituições arreigadas nos usos 
dos povos'succedem outras novas, as quaes 
porque o sejam, necessitam de lempo para 
se fazerem bem sentir e apreciar. 

Por mais de uma vez se tem abusado en- 
tre nós da urha, escarnecendo do direito elei- 
toral. Por mais do uma vez se tem visto O 
representante do “povo ser só o represon- 
tante de interesses privativos e particulares. 
Por mais de uma vêz o systema represen- 
futivo tem mentido á sua nuturesa, e salutar 
influencia nos interesses nucionaes. 

Mas parecia que O tirocinio tinha aca- 


bado, e que u disputa constitucional sobre 


ilisada na apreciação dos 
assumplos “parlamentares. A logica caza-se| 
bem com a cortezia, e à rhetorica com a gra- 


camentos' parochines dos freguezias de Guin- 
fões, Paço de Souza, Villa Nova da Telha 
e Loivos do Monte, concorrentes ao actual 
anno economico. E aids 
Officiou=se á camara municipal e admi- 
nistrador do concelho da Povoa de: Varzim 
exigindo-lhes: informações circumstanciadas 
ácerca dos factos de que é arguida a cama- 
ra em uma correspondencia inserta no jor- 
nal o «Amigo do Povo», n.º 104 de 21 do 
corrente mez de maio: em salisfação a esta 
exigencia declarou a camara ser destituida 
de fundamento a mesma arguição, porque 
durante à sua gerencia não foi representada 
por algum dos vereadores a proposta a que 
allude a dita correspondencia, existindo o 
tombo dos bens municipaes pelo que toca 
ao antigo termo da villa e ao extincto con- 
celho de Rutes ; fultando tão sómente quan- 
to ás freguezias ruraes desannexadas do con- 
celho de Barcellos, em consequencia de ser 
bastante dispendioso o seu atombamento, é 
não se achar habilitado para isso o cofre do 
municipio: que existe igualmente no seu ar- 
chivo o inventario dos bens' municipass, “oi 
ganisado em 1850, segundo as instrneções 
de 17 de novembro de 1849, livro G. modê- 
lo n.º4; e que tendo-se proposto em ses- 
são de 23 de maio a reforma d'este inven- 
tario, fôra a proposta unanimemente appro- 
vada, e em seguida nomeada para esso fim 
uma commissão de tres vereadores. 
COMVISSÃO DISTIRICTAL! 

Nas sessões dos dias 19, 22 e 25 d'es- 
Ito mez foram resolvidas pela commissão dis- 
trictal 187 reclamações sobre o recrutamen- 
to do corrente anno, ” iq 

JUNTA DE REVISÃO. 

N'esta semana foram inspeccionados pela 
junta de revisão 16 mancebos do recruta- 


mento de 1860; ficaram indeferidas À re-| 
lamações “e. dofesidas "12, sendo 6 por|r 


26 de maio. 


——— —me o — 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. | 
(Sessão em 28 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLONEU DOS 
MARTYRES. 


Aos tres quartos depois do meio dia, 


se a sessão. 

Acta approvada, E 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. E 
Foi mandada á commissão de vinhos e 
mandada publicar no «Diario de Lisboa» a 


gar em Lamego, e que na ultima sessão foi 
apresentada pelo snr. Pinheiro Ozorio. 
Foi mandado uo governo um requeri- 


riodo: 
F 


fevereiro do 1859. 
|representaçã 


— Boletins dos preços correntes; de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos: e de companhias, do 
curso de cambios e dos premios de seguros 
maritimos effectuados na semana finda em 


estando presentes 74 snrs. deputados, abriu- 


acta da reunião dos layradores, que teve lo- 


mento do snr. Soares Franco pedindo ao go- 
verno a cópia de toda a correspondencia di- 
rigida pelo governador geral da provincia de 
Angola, desde março de 1859 até ao pro- 
sente, bem como a correspondencia recebida 
do mesmo governador, durante o dito pe- 


oi mandada 4 commissão de legislação 
uma proposta do snr. Mello Soares, renovan- 
do a iniciativa do projecto n.º 11 de 22 de 


O snr, Forjaz mandou para a meza uma 
jo dos habitantes d'algumos fre- 


O snr. ministro dos negocios estrangei- 
rosvassegurava ao illustre deputado que este 
negocio está muito recommendado ao nosso 
ministro em Madrid; e que está em muito 
bom andamento, principalmente depois que 
o ilustre deputado, com a sollicitude, que 
tem tido neste negocio, ministrou um docu- 
mento, que hade abreviar a solução d'este 
assumpto. ! 

O snr. Balduino mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

E ORDEM DO DIA. 


Discussão . do projecto de lei n.º 37. 


Artigo 1.º E" permitida a venda dos 
diamantes em bruto, pertencentes é corda 
d'estes reinos, que existem no banco de Por- 
tugal, com o peso de tres mil seiscentos e no- 
venta quilates, os quaes diamantes fizeram 
parte das pedras preciosas destinadas para a 
compra de 1.000:0008000 reis de inscripções, 
em virtude da carta de lei de 23 de maio 
de 1859. 

Art. 2.º A importancia do producto da 
venda dos diamantes de que trata o artigo 
antecedente, assim como do saldo de 
33:4618097 reis em dinheiro que existe no 
banco, proveniente das transacções aulhori- 
sadas pela carta de lei de 23 de meio de 
1859, será empregada ns compra do titulos 
de divida fundada interna, sendo applicaveis 
a esta operação e aos litulos que forem com- 
prados as disposições da mesma lei. 

Art. 3.º Fica revogada a legisiação em 
contrario. 


ponsabilidade em que incorreu dosviando da 
sua especial applicação a somma referida no 
artigo 1.º desta lei, e excedendo o credito 
votado ao ministerio da marinha para a cons- 
trucção dos navios de guerra, salvo porem o 
exame sobre a legalidade das despezas efle- 
ctuadas, o qual sempro terá logar em con- 
formidade das leis. 

Art. 4.º O governo dará conta ás cór- 
tes na sessão legislativa de 1860 1861 do 
uso que houver feito da authorisação conce- 
dida por esta lei. 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Sala da commissão, 10 de abril de 1860 
— Rodrigo Nogueira Soares Vieira, Justino 
Antonio de Freitas, Joaquim Gonçalves Ma- 
medo, Carlos Cyrillo Machado, Francisco 
José da Costa Lobo, Augusto Xavier Pal- 
meirim, Joaquim Thomaz Lobo d'Avila (com 
declaração), Thomaz de Carvalho, Antonio 
Rodrignes Sampaio. 

O snr. Blanc Herminigildo discorreu lar- 
gamente sobro a necessidade que ha de so 
exigirem cauções a todos os gerentes da fa- 
zenda publica, e referindo-se especialmento 
á agencia financial em Londres, reconheceu 
que não era possivel exigir uma fiança equi- 
volento aos valores com que gira o chefe , 
d'aquella agencia; mas podem tomar-se ou- 
tras medidas como a do estabelecer um co- 
fre com 3 chaves para a responsabilidade so 
tornar collectiva. 

Continuou fazendo mais algumas rofle- 
xões para fundamentor a seguinte proposta : 


Sala da commissão, em 5 de maio de 
1860: — Antonio Josó d'Avila — Joaquim Gon- 
calves Mamedo — Justino Antonio de Freitas 
— Thomaz de Carvalho — Rodrigo Nogueira 
Soares Vieira, relator —- Carlos Cyrillo Ma- 


Proponho que se adio a discussão do pro- 
jecto n.º 20 até que o governo apresento á 
camara as medidas que julgar convenientes 
para evitar qualquer estravio que possam tor 
os fundos que se propõe a levantar sobro 
titulos de divida fundada externa e para 
] ão repita 


os meios de administrar o paiz se ames-| 
troria o se apresentaria cum tolerancia, e 
gravidade, sacrificando-se paixões pessones e 
interesses particulares aos interessos da na- 


molestia o 6 por falta d'altura. Dos outros|guezins limitrophes do campo de Coimbra, 
recrutamentos inspeccionou 6 mancebos, sen-| pedindo a creação d'um novo concelho, com- 
do julgado 1 incapaz do serviço por folta|posto de freguezias pertencentes aôs conce- 
d'altura, lhos de Coimbra Cutanhedo e Monte-mór o 


fiada pra o pues Sampoio: ER 
pprovado discussão tanto na go- 
neralide como na especialidade. bl 


Considerada como adiamento foi apoi 
Passou-st ao projecto n.º 20. 


“|da e entrou em discussão. 


Artigo 1.º O snr. ministro da fazenda notou que 


ção; porque a nação é de todos os partidos, 
e se todos deixarem de conhecer a neces- 
sidade de mutuamente accordarem no modo 
de engrandecel-o, u qualquer d'ellos só 6 iso- 
lodo não será por certo faci! o conseguil- 
Vê-se infelizmente que não é assim. Se 
a camara actual abunda de intelligencias , 
não está despida dos rancores politicos, nem 
das ambições pessoacs. As ambições pelo po- 
der são a alma do governo representativo, 
quando: são nobres e (intelligentes, e não 
amesquinhadas por um limitado merecimento 
e duvidoso caracter, O que prejudica alta- 
mente entre nós o caminho regular do sys- 
tema constitucional é o grande numero de 
individuos que se entendem na classe dos 
estadistas. 
“Os excessos commettidos por alguns snrs. 
deputados ultimamente na camara elecliva 
merecem a censura do todos os que desejam 
vor a' representação nacional revestida da 
mogeslado que é propria ao seu sácerdocio 
politico. E” muito para lamentar que cada 
um dos snrs. deputados: se-não lembre que 
a nação inteira olha para elle, porque o seu 
procedimento parlamentar é immediatamente 


ae, eo ee ee 
REVISTA DE LISBOA. 


Os noticiaristas de Lisboa e os boatos falsos. — 
Uma; carta do snr. Alexandre Magno de Cas- 
tilho, — Agora não mentiram os jornaes, 
Morte do author do Almanach de Lembrança: 
0'46k entérro e a Joanna a Douda. — Falleci 
mento da snr.* D, Emilia Augusta de Castilho. — 
O talento precoce consumindo as forças da vida. — 
Uma. poesia desta manina. — Vicior Hugo e os 
espiritos angelicos. — Fatidica coincidencia ou 
presagio de morte escripto no Almanach de 
Lembranças de 1858 a respeito da filha do au- 
thor. — O drama a Joanna a Douda. — Ristori 
e Emilia das Neves, — À actriz portuguexa de- 
mnunciada pelo seu oculo nos camarotes de S. 
Carlos e D. Maria.— O theatro de D. Fernando 

' e o calor, — Companhia hespanhola. — Que veio 
ella cá fazer ? i 


LISBOA, 26 DE MAIO. 

Quem lêsse os jornaes da capital no 
dia 7 de março deste unno, depararia no no- 
ticiario de quasi todos elles com esta noti- 
cia, formulada pouco máis ou menos nos 
termos seguintes : Ê 
" « Uma! grande perda. — Depois de um 

decimento pulmonar , acaba: de 
Alexandre Mogno de” Casti- 


lho... ete» - 
A mágoa que esta triste nova trouxe à 
todos os amigos da familia Castilho, que são 
muitos e 'sinceros , tão é fabil de explicar, 
orque no: shr. Alexandre Magno de Casti- 
ho não perdiam elles só o homem que sa- 
Dia corresponder aos santos e puros dicla- 
mes da amizade, mas o espirito culto, en- 
riquecido*com os Lhesonros de uma instrucção 
variadissima , o que o tornava tão querido 
e estimado nas melhores reuniões da capital. 
Mas este pezar foi depressa dissipado , 
quando no dia seguinte, ao lêr-so o «Jornal 


OCCORRENCIAS. 


Participa o administrador do concelho do 
Marco de Canavezes que fizera capturar, uu- 
toar e entregar so poder judicial um man- 
cebo por nome Joaquim da Silva, filho de 
José Rodrigues da Silva, da freguezia d'Oli- 
veira do Douro, porque se apresentou ho dia 
12 d'este mez na casa do Bomjardim, fre- 
guezia d'Alpendurada, vestido de mulher, di- 
ligenciando assoldadar-se como criada, o que 
conseguiu, e só passados alguns dias se sou- 
be que não era mulher. a 


No domingo 20 do corrente 


PARTE OFFICIAL. 


Lissoa N.º 121 pe 28 DE MAIO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Varios despachos no pessoal da instruci 
ção publica. 


foram appre- 
hendidas quatro espingardas a alguus indi- 
viduos, que andavam caçando em differentes 
pontos do 1.º bairro d'esta cidade, por ser 
agora o tempo defezo para a caça. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


Yelho. 


rando que continu» a altender ás representa 
ções que estão aflectas no seu exame, 


meza uma representação de 1:800 habitan 


a camara resolvesse que estas representaçõe 
não fossem impressas no «Diario de Lisboa 
“Notou que se teem apresentado muita 


verno não apresentou esse projecto que aliá 
faz parte do systema financeiro apresentad! 
pelo snr. ministro da fazenda, e 

“O snr. ministro da fazenda disse qu 


pela constituição do estado é egualmente ga 
rantido para todos. 
Em quanto ao projecto da desamorti 


O snr. Mousinho de Albuquerque depois 
de mandor para à meza uma representação 
dos empregados do tribunal de contas, deu 
os seus elogios á commissão de estatistica 
pelos projectos que tem apresentado, espe- 


O snr. Carlos Bento mandou para a 


tes do concelho de Vianna contra as medi- 
das financeiras do governo; e sentiu que 


representações contra a edeia da desamor- 
tisação dos bens das freiras, e ainda o go- 


ninguem contesta o direito de petição, que 


sação póde assegurar que ha-de ser apresen- 


E approvoda a applicação 
dada pelo governo ás despezas geraes do 
estado até o dia 30 de novembro de 1859 
da somma de 2,195:3388199 réis, loyantada 
em virtude das auctorisações concedidas 
pelos astigos 4.º e 5.º da lei de 4 de junho 
de 1857 e artigo 2.º da leide 5 de março 
de 1858. 

Art. 2.º O governo proverá pelo pro- 
ducto dos titulos de divida fundada externa 
já emittidos em virtude das citadas aucto- 
risações concedidas ao governo pelos artigos 
4.º o 5.º da lei de 4 de junho de 1857 e 
sjartigo 2.º da lei de 5 de março de 1858, 
«je bem assim dos que ainda possam ser emil- 
s|tidos dentro dos limites fixados na obrigação 
geral approvada por decreto de 22 de junho 
do 1859: 

1.º Ao pagamento do saldo em divida 
em 30 de novembro de 1859 aos melho- 
ramentos da capital votados pela lei de 14 
do agosto de 1858 na importancia de réis 
302:8918300; 

2.º Ao pogamento olé á quantia de 
233:5588449 réis para preencher as despezas 
feitas com a construcção dos navios de guerra 
auctorisada pela lei de 30 de julho de 1857, 


s 
o 


e 


as observações e a proposta do snr. depu- 
tado não pertencem a este logar, e se por 
ventura fosse approvada a proposta, teria 
de porar toda a administração do fazenda, 
e por tunto não é possivel admittir-se. 

Depois de mais algumas observações dos 
snrs. Faustino da Gama e Carlos Bento, foi 
julgada a materia discutida o rogeitado o 
adiamento. 

O snr. Carlos Bento entrando na gene- 
ralidade do projecto disso que se não op- 
poria á' npprovação d'esto projecto, mas 
cumpria examinar os operações que foram 
feitas para apreciar o uso que o governo 
fez dessas operações; e em relação ao con- 
tracto Erlanger parece-lhe que o governo 
fez um contracto mau; e foi levado a isso 
por precipitação. com o receio dos resultados 
com a guerra de Italia; mas na epocha em 
que esse contracto se verificou já o governo 
devia prover o lermo d'essa guerra, o que 
devia fazer com que o governo não perdesse 
alguns centos de contos de reis, perda pro- 
veniente do preço, porque se fez esse con- 
tracto. 

Continuando fazendo mais algumas ob- 


e meme o 


« Estou, é verdade, gravemente enfermo 
ha já vinto e oito mezes. Na coln da febre 
amarella me vieram inconsmodos pulmona- 
res, que bastante me teem feito sofirer, mas 
por ora ainda não morri, nem mesmo faço) 
tenção de morrer tão cedo. 
«Disse Bocage, n'um dos seus epigram 


do Commercio», se encontrou a correspon- 
dencia que ahi trasladamos : 
« Snr. redactor. — Por muito que seja 
o credito que a sua folha me mereça, não 
posso acreditar na noticia de que morri, 
hoje dada por v, s.º! 


me estar á prova de bomba. 
« Por 


de pessóas compassivas, declorando na pro 
xima' folha do seu jornal que o moderno, 


das molestias. À 


bons “christãos se empenhem com Deus pela 
bôa sorte da 'minha alma, pois Candeia que 
vai adiante allumia duas, vezes. + 
«Cá esta candeia por orá ainda dá uma 
luz soffrivel (luz de candeia), apezar de al- 
guem ter asseverado que até vira passar o 
meu entérro. Bu cá por mim declaro que 
tal não vio á à 
«Sou, snr. redactor, seu affeiçoado, o 
morto vivo, Alexandre Magno de Castilho, » 
Esta carta singular tornou-se o thema 
da conversação geral por alguns dias em 
Lisboa. Este espirito que brincava com a 
morte, que lhe sorria em faco, que zom- 
bava do quatro juntas, que citaya a este 


mas, que certo doente até a uma junta es- 
capára; eu, que escapei a quatro, pareco-l 


quem é, snr.: redactor, enxugue, 
as lagrimas que está fazendo brotar dos olhos! 
Alexandre Magno espera tambem cortar oj 


seu' nó gordio, debellando a mais pertinaz 


«Que isto não obste, porém, a que os 


respeito os epigrammas de Bocage, o mais, 
p pig g À 


1º. presentimento de que bavia ainda vive 


muito tempo. 


rador 


annos. » 


lhes apparecesso aquella penna tão jovial e 
zombadora dos symptomas de uma morte 
proxima a declarar que os noticiaristas da 
capital se tinham enganado. Mas foi debalde 


sejos dos amigos do finado foi só o melan- 
cholico dobre dos sinos da freguezia de S. 


foi a 
nados 


mephistophelico libellista dos medicos e da 
medicina, tudo isto como que nos dava ideia 
de um desforço sobrehumano , em que a 
energia de todas as forças da alma se con- 
juravam para vencer os progressos fataes de 
uma enfermidade mortal. Havia alguma cousa 
do genio de Rabelais no escarneo sceptico 
desta carta estranha, Mas sinda assim todos 
a festejaram , porque ella desmentia uma 
triste nova, e o illustro author do «Alma- 
nach de Lembranças», o morto vivo, appa- 
recia a dizer-nos que sentia em si vigor e 


Mas quanto foi enganador esse presen- 
iltimento | Pouco mais de dous mezes passa- 
ram, e os mesmos jornaes que já tinham 
noticiado a triste nova, escreveram de novo : 

« Desta vez, infelizmente, não teremos 
quem nos desminta! Hoje (23) pelas 9 ho- 
ras do manhã falleceu osnr. Aloxandre Ma- 
gno de Castilho. Tinha voltado da Ilha da 
| Madeira , onde fôra procurar algumas mo- 
lhoras na amenidade d'aquelle clima, restau- 
mas o volta foi rapida e com ella a 
morte, porque nada pôde obstar os progres- 
sos da phiysica de que padecia havia tres 


E foi assim. A noticia desta vez foi ver- 
dadeira. Os incredulos ainda esperaram que 
que esperaram. O que respondeu a estes de- 


José , melodioso e plangente carrilhão que 
primeira vez que deu o signal de fi- 


E parece que para mais accrescentar o 
pesar d'esta morte, que assim se havia tor- 
nado um assumplo geral por este quadro de 
circumstancias, assumplo cheio de sympalhias 
o esperanças, O lhealro de D. Maria annun- 
ciou para o mesmo dia do entérro do dis- 
tincto escriptor a versão que elle tinha feito 
do drama a «Joanna a Douda», drama o 
qual elle tanto empenho fizora de vôr re- 
presentar pela primeira actriz portugueza | 
Assim, no mesmo dia que os restos mor- 
taes do ilustre traductor entravam para sem- 
pre no silencio da eternidade, a sua obra 
era interpretada por um dos maiores talen- 
tos dramaticos da scena moderna, e applau- 
dida com pbrenesi por um publico in- 
teiro ! 

E não ficou só aqui este drama de mor- 
te verdadeiro, estreitamente ligado ao drama 
ficticio do tablado. Duas horas antes da sa- 
hida do corpo para o cemiterio de S, João, 
chegou noticia á viuva que havia tambem 
perdido a unica filha, querida e adoravel 
menina, que a dosolada mai vira partir al- 
guns dias antes para a Figueira, e que não 
titia tido forças de chegar ao seu destino, 
que fôra vêr e abraçar o esposo, de queiy 
morreu longe, porque os progressos da mor- 
te Ibe atalharam o caminho da vida | 

E sabeis que esta menina era em tudo 
digna filha d'esta familia, que parece“ter o 
talénto por attributo? E póde muito bem 
ser que o desenvolvimento prematuro que 
lhe soltou a phantasia em vôos tão ardentes 
de poesia terna e apaixonada lhe devorasse 
tambem as forças da vida! O talento, como 
o fogo de Pygmalião, é chamma que conso- 
me o proprio elemento de que se alimenta. 


r 


tem extenuar-se na primavera dos annos 
n'essa lucta ideal que os arrebata ás esphe- 
ras de perfeições infinitas | 

E quereis vêr como esta menina, que 
se chamava Emilia Augusta de Castilho, e 
que mal ainda contava tres lustros de ida 
de, já adivinhbava os segredos do coração e 
os arcanos da natureza? Lêde esta mimosa 
poesia, que n'ella vereis o reflexo d'uma 
alma candida que espairece livremente, pro- 
curando nas bellezos do immenso theatro do 
universo, que ella' já comprehendia o apre- 
ciava tão bem, as aflinidades do seu espi- 
pirito : tod ' 
No cristal de pura fonte 
Uma bella se mirava, 

Corpo gentil inclinava, 
Sorria ao retrato seu : 

Eis [não sei se vol-o conte] 
Cruel, desabrido vento 

Se levantou n'um momento, 
E a linda imagem rompeu. 


Vendo assim anniquillado 
Aquelle gentil composto, 
A rósea côr de seu rosto 
Se tornou em pallidez : 
Lyrio da aurora orvalhado 
Nunca mostrou mais encanto | 
Co'os aljofares do pranto 
Scintillava a nivea tez. 


N'esse instante ouviu a bella 
Uma voz melodiosa, 
Que por dôce e maviosa, 
Só podia vir do céul... 
Era a voz da sua estrella, 
Que do azul do firmamento 


Sorte fatal d'esses espiritos, filhos predile- 
ctos da imaginação e do amor, que sesen 


Se lhe mostrava um momento 
Resplandecente e sem véu, 


2 Edo OCOMMERCIO:'DO: PORTO. ES1 ORIMUN 
sorvações ,* terminou declarando que está i O 
prompto a votar o bill com tonto 


mostre que pelas operações se uão g 


tou o deficit; | | 
O snr. Pequito, | sobre a, n 
damentou e mandou ameza d 


ouvido censurar o 
nos de caleches, 
nte para Matho- 
a hida o preço 
|, e exigindo 600 


Abuso. 
. abuso intolera 
e carros, que 
sinhos, estabi 
ajde 240 rs. por 
rs. na vinda, 


. por ser especial sobre malp- se acham consignada; no titulo 19.º, capi-  resse poderia elle ter em engana 


miladas pelo mesmo codi tulo 5.º, artigo 82 com referencia no ti-|doça-o 
facto constituti que - | tulo 18.º ; 4 ; ros 
igno par, | applicaveis visg in: r u ia, 
a| bem como talido leio de julho 
-|de 1855. » PLS 


citadas leis, em pr 


proposta : “natureza, e preeminencia de Portanto o supplicante podo” av ex! Não é novo esto abuso, mas é por isso 
Proponho o adiamento do projecto -até » Yoluntariamente escripto, em 5]se digno de assim lhe deferir. =E R. M.jacompanba que a publiquemos sem commen-| mesmo que deve providenciar-se, para que 
que o governo moslre que as quantias trans-|de fevereiro do corrente anno, ao juiz de di-|-— Lisboa, 9 de de abril de 1860. =O!tos alguns para satisfação de sous collegas, |se não repita. O publico deve-ser informado 


foridas das suas applicações especises foram |róito da icomaron, do: Pelgueiras, "a! Cárta mis: |procurador “gerul'da coroa, Joaquim "Pereinalisto 6, o snr:l Gonsês querin! Iáhgdi-mos ! ás|Com antecipação dos preços dentransporte:por 
gastas na da satisfação das despezas aylho-|siva, cujo authographo tória! documento Guimarães. wins too tóslas a respofisabiliddde da"nóticia, 8 fazér-|hida, 6 volta, 'parúinião ser enganado. 1" 
risadas nas leis. Co junto n.º 24; eurta eim Quê o dito alo fúné- Os Tundos públicos '6" áeções de Bancos, jnos passit pot, iúéntirosos, pára, ll so], omeerdo,-— 4 Sociedade. Phylarmo-, 
' Foi apoiado e a requerimento do snr. + enâopregulam bojo pelos apregusss rosalyar. Bem sabo que nisso não podiamos|nica Marcial, de que foi fundador o nunca 
2 Nogueira Soares ficou esta proposta em dis- quan=)  Inscripções de 3 p. e Fuós consemti á a pedra a quem toca. Já) esquecido Francisco Eduardo da Costa, les- 
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do di a em 
A EAN NDA NT PRE 
ja 52 9/4 a 33 1/4 Papel-moeda'? ú Ei vista d'esta declaração julgamos des-lcieda i i i E 
— Títulos de dividá pública [antigos] 14/92 necessardo Abit dBm Lito uê nos piadite 1095 Ahniecêório AgAgsa poPlollo 
K — Ditos azues a à 2472 = Pitos das tres feraio dirigidas; -assegurando-nos a falsidade A cal do gar! Ly! hosso amigo 
sfoperações 142 0) 1Tbuav soy oiomunal a nolicia, bem | uma centidão passada |communica-nos o sogui 
ectom( nte) Acções do Bánoorde Portugal 5479000 a] polo Poiacha DE o um Ra a 
5 partês [5508000 = Ditás «do!iPorto 256$000: a 2578] requerimento feito á mesma pelo sur. Joa- 
487 Tednor dos” Gui-| — Ditas do Mercantil 2508000 a 251000! «| quim: GomessVillar ;megociante idao Povos, 
! qui FUNDOS ESITRANG IROS [na qualse atesta oom 23 do corrente que du- 
sy so 1 ai 8) oo! ones | rante casgenencia da actual camara «municipal 
f dr clolenim telegranhico) 55 |não fôra apresentada: proposta 'alguma pelo 
| estas, | assimquerelantes, como! quereladas, a Bolsa do Madrid sei 26: doomaio — 3 yicerpresidente da mesma camara: LuiziFran-: 
nenhuma “dás quaes vo dito digno pari: até por «cento consolidado: a 48-=3 dito diffe-|cisco Gomes, em qualquer: sessão, tendente 
1 vido a n38,15es ad — sidgugmos eb golos o | á SeituradoLinventariodos moveis; ow Outros q 
Bolsa:ide: Parizy em 26 dostnaibo= 3 por | objectos dm municipalidades ob sstoberio! 
| tão pouco asi proprio sesegusou, de) duas [cento francez a 69,3015-411/2 ditoila 96. = Não “houve por: tonto: propostacalguma Rilliodas qu 'óbias* ARA 
vezes quelo: alludido - processo crime.. subiu | - Bolsárde Londres, em 26 de maio Con-| paraital fim «do; sur: Gqmes,ce se a não hou-| Altidfcos é 'mutos/ e ensina pará 
emagrau de revistaao, supremo tribunal de |solidados:de 95 4/8: a-95 4/4.) wo ri | Ne clero está quesnãdo, foinegeitada- ovo! - dê pedreiro “gv dé rolha ndos(e- 
justiça, conde vota; como, juiz adjunto nogje uns si sig zal contas mb com A authoridado superior doidistricto pro= gt j o inconveniente que tem6'0 
acgordãos constantes, do documento; n.º, 5yda-[ o abni SE POSTISCRIPTUM O om [curou Jogo; informar-se «doi fundamento que) saú rau'cheiro, o qual, coiludo, emiatguns 
tados deGiide maio 8.22 de ontubro do anno vom +) “| leve coquella motítia; ev 0 nesultado-das suas) dias “se dissipa:/Por experientiá proprinpóde- 
-| proximo » passados; mas: oque torno mais Na camara eleclivo nada houve hoje da javeriguaçães:pódo: vên-se-no: Boletim do;go-| mos recommendar esta! pe dos “os ego 
profunda aferida na lei descendo o mesmo | importante. verno: civil que em «outro! logar publicamos. |hondédores de obras; ejpateve-nos quesaímes - 
,| digno par do logar tão elevado, em-quezse Foi distribuido Jo, Paqear sobre O pro-| 10, Na; sessão; da:23 do jcorrentecé que selnjá camara no excelente systema 'que 1 ado- 
julgava, com razão, constiluidog ao. vedado jecto do codigo de credito predial do snr | propoz aireféma do inventotiordos: bens riu |ptou"de fazor algunas ruas idoicubos acharia 
1mpo. da defeza e do patronato, ahi como) ministro das justiças. - Em nicipaes = esta; proposta:foi! unanimemente! n'éla uma argamassa muito mais-solidapara 
-| maior ardor-se abalançou a pôr em acção O governo recebeu duas participações |approvada..D'isto-mos dá tambem! agora -tes= |yneher-as:'fondas do “quero meio de ue 
para com o juiz de d Hd quem se diri-|telegraphjcas:do, Pariz asrespeito do, contra-|tomunho o siri Gomes. q 017 “not ol lusayro da catéia-simples:-Mesmo Eno u maca 
giu, a pró dos indiciados, seus protegidos, [to Langlois. A 1.º do nosso ministro des-| ++; Depoissdo iques ficanexposto; ahi adam  cotibinhda comsio saibro «asperosellh 
todos os nieios energicos, que a sua exaltada | mentindo o-conluio que" dizia ter bavido en-| carta. do sar. Luiz: Francisco Gomes: "| dhria consistência álerustaopora- que não só 
razão lhe suggerin, já-orgumentando; já com-|tro Langlois eovigali, ca 2.º da casa deHu-| o obs vobicqe sh redactor. | tornasse -lão laúiatenta- om pulvoralenta! Des 
movendo, járarguindo, járenslim ameaçando, |nebelle Fréres, negando, istoncia do con- y iginom noi E “o! vemos; advertir quesna experienciamque fi- 
o. segundo, porque à proposta que o governo bem que. em, cousa licita, tudo. para; 0 fazer trato que foi publi pelo «Jornal do Com-| «Jojo Tem, sessão da, camara foi. proposto! zemos por aausar da imoilicidade: da. preço 
apresente, em tal sentido terá a a appro-|primeiro capacitar, da absaluta innocencia dos| mercio» como fei ntre-a ref E: pel Seu digno presidente a; façtura ido invens d'estar calocombinamos; ium cesto-d'esta. com 


Cone ie 
EA 


vido'á púfificação 
a suá for i 
ro ou aréla fUr- 
too, com á 
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na generalidade. TO ai 
O, snr, presidente ,. declarando. que 

ordem da dia para anã era a co 
: são da quo vinta para hoje, levantou 
são, 


ira ad tvi ' 
Eram, 4 horas da, tarde. E 


“LISBOA, 28 DE MAIO, 
(Cerresp, part. do: Commercio ido Perto.) 
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ê ] I 
vação das, camaras. o ir! crmio,,| PeCUSAdOS, e da negras infamia. e) detestavel lot rabêmio dolo AR tnrio, dos moveis e bens. perfencentos á mes=|2/g saibroyó não um) com: vou 4;rcoma 
O sur. Antonio, Jos “arvila declarou, já |calumnia, dos. seus - perseguidores ; depois São importantes estas participações ma, a qual foi opproyada .portodos os ve- usam os: pedreiros: com sasdos ifornos,2 “1 
solemnemente que cube to a, dar q |conyencel-o de que ellegpersistio | obstinada-)6 de presumir que o governo as n o apre- readores; pois eu yo se, queria o, inventario, |, Sary de Loisada:) [Do «Direito :] 
seu voto ao governo para ma mente. emrerro, quanto á-classilicação: dos)sente á comara sem que receba sta con-| era para saber. ,0; selos que actualmente 2UNo dia 22"pelas orgs dauamanihaogess 
O mesmo snr. dvila, com o maior - factos sobre que assentava a nova pron firmação por modo mais authentico in pertengem ao, Qu) 8x DÃO POlideS RAR om a audiondih em'ique 'tinhanhida 
valheirismo e franqueza, declarou na, sessão cia porello decretada; bem como: ácerca da cm fança de que, Lenham sido extravisdos. Pois car julgados: Antonio /Ribiiroy ada: Maganti- 
de sabbado, — que quando se referira a,al- |denogação de, fiança; espor ultimo! resol-/ “|não me consta gue faltem alguns. d'elles, | pr isbda sete; réos; e dum; “mulheres, tos 
"UMA. CO s cons vel-o a reformar em,curto e: definitivo praso “|mesmo as pessoas que  d'elles estão. encurre=) sei 't Purpe doé És da 
os seus despachos; e mandar cassar as or gndas são para, mim, de toda a confiança, ojos o fliad a pas 
» ordens de captura expedidas, contravos que- i por, isso nãa, póde caber cá, camara: deque le mada, As Rd aa té á 
rellodos, que sabia estavam sofirendo «a hor- a horas da tarde |Íaço parte, o aleive, que se lê, no jornalio)a o a de pino s27 emb rs To 
ripel prisão. de homizio ; «dando; oceasião “o | v de Lisboa, conduziu a seu bórdo 248] «Amigo do, Povop, porque, todos, os actunes Pepe pi gi pe te na À 
dito digno. par. com estajinritante carta a que) passageiros entre os quaes os seguintes: | vereadores prêzam a sua honra-e não eram 
o juiz de. direito, u quem a enderegov, apo-| Trancolino. Antônio “AAndrade dona 
nas a recebesse, considerando-a 'oflensiva á Augusto da Co: 


) sta, Carlos Durrute, Claudin 
sua pessoa, 2 como uma, Jamentavel. prova Ma Var di Carmo, Francisco Lo- 
cauteloso na approvação do, contracto, .... [da desmoralisação do pair, so désse, bem |pes, Ignaz Jorling, Berningham, Cesar M.,) 
7 0 que cumpro agora é esporar pelo re-|quo arrebatada e inconveniantemente, ide sus-| Manoel Antonio dos Santos Fontes, o 2h- 
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sie 


» BJoiy 
isco Gomes. 


sultado das averiguações a que o governo len)| peito na alludida; causa,não por /intimida+|lhos, An inútides do Azevedo, Joa- naio de 1888, Nada abso bifatese ao ia AR e A 
feito proceder, resultado esto que todos de-| ção, mas receioso dequo. o seusestado, de q - Fen m Perbirá Ladras de profissão. — No sabba- tr di ETA úbi Pile 
sejim cóm ancicdade. Ei: escandescencia podesse! compromettar «a 'sua | Abrantes, nlraram em, rodist | Marm jurados, ; ia Bo8 ; 
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Ep: canbro O entraram em casa d arcisa, nal çj 5 

Diario. do hoje publica o deoreto ot ol-|rua drama E as pj ridades ER BALA; O de NE, golé 

fica E EAR E Pajus-| AS. 0. concurso «pot, espaço, do 1 BO, dias a 

ira d'uns chapéos, para, hirem 
MC] 


Ê iepiraação primaria (1 etáo) a 
guira tinho-de Salrou, no; dislricto, d'Aveiro,; 

ie si ubar algumas peças de augãs Ui Cosmo, o, Villar, ; no do Br 
, Fontas e Joy, no do Villa, Rent; o, onlras 

nos districis do «Castello Branca, | Faro, bvo- 

ra, Leiria, Lisboa, Portalegea e Santarem, 
» Qrdenações,— Dizum jornal de Bra- 
ga que, o sor. «arcebispo primaz ,diaquella 
ia do Tengo proto.e  |Miocese destinou, conferir nas, proximas temp 


s, feno ojáz 
a a camara dos 
aih o mor 8h) O em tribunal de jus” 
arconhecimento. aos leito-|tiça, attenta a sua compel pheia cada nole 
q frio artigo AL. $ 1.0 do" elrta constitiéional, da 
procurador geral da. coroa, contra o snr. Fer-|monarchia, seja esta petição ds quorella, 
vao (| SOM OS spis documentos que à acompanhain, 
- Posto que extensa, transcrevemol-o., distribuida por v. exe.” áqnello dos dignos 
pois que não deixará de ser lido com inte-| pares, A quem por sorte couber, para que ll 
resse ; : o mesmo digno par, na qualidade, de rola- 
k « I.MO o exe snr, —Submisso, á voz|tór quo fica sendo do processo, sé sir del que so fi 
da leiyem o aU; geral da coroa, in- mandar proceder à formação do gato dejbens p 4 mesm esti , 1960 ) 
fra assignado, dar perante a nobilissima, en-|delicto, assim direto, por meio “de txame | pro ôra muito combatida, por ulo dos) Ret Meg os mesmas que (hi Mn paras da- SS. dbrindades sardons ae ordinans 
mara dos dignos, pares do reino, à que v.[do tabelliães sobre a letra o assiguatura da [vereadores 0, a final regeitada, o como estalpos roubaram a uma irinã do Abba por al-| dos dandiocesa do;Porlos!, «is 1 vis ast 
6 ! ] | d'ouro, — que, foram, .pe-|os! Caso extraordinario. — Segundo 


oxc.? tão ogreginmente preside, sua olficiosp | mencionada carta missiva, | para  verificarem e e, (e | condães, e- 
giga ER, ! ! donde a houtémos não só para sa-ldir em nome « iinello, com aina tac hlog, conta o «Agapito»; ideu=sovenrcAlvorow ses 
uella camara, cujo, dimento Esas Indras de pxofissão aetão afancados porlguinte-eksgry cup O cusstos coobivub q 


querelia contra o digno par do reino e con-|indeperdento da confissão. extrajudicial do | 
selheiro do supremo, tribunal de justiça ,, O digho par queróllido, se ella” foi com eE list D! 26! 
fectiva 0 outros roubi A, anta, polos modos): «> Uma gamponezaçomáirde pouco “tem+ 
[ é iouorom no/po,“deitou-se,cançada dó trabalho qoá som+ 
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de. Francisco. Antonio Fernandes, da Silva feito escripta pelo (seu proprio punho + £o-)setia 
Ferrão, pela violação flagranto criminosa, |Mo indirecto, por meio de testerounhas, |d 
punivel da ordenação do livro. é q! erosimilmente pareçam poder dar al- m 
5 2.º bom tomo dos decretos de. 25. de |guma noticia do criminoso facto de quo se fançi 
janeiro de 1645, de 6 de outubro do 1664, |tracta ; £, constatada que seja por esto modo|a v O sainte » 5 
de 19 de novembro de 1722 e de 9 de ja-|4 sna existencia, seja recebida a, querela, | proprio vico-pr | E 
meiro- de 1723, derivados, da Jei 1.º cod, |6m cujo auto O Supplicante nomcará as tes. uiz Prancisco “Go s, foi quem nosjvallo em q a medo e|voz.lhe sufiocou. Uma enorme -cobra;mamar 
Ne liceal, potentioribus patrociniun, litigan- temunhas para, 9 sumário, como à lei pet-|dou a referida nolicia 6 n. carta que dirigiu/levantando-se no ar cabia para traz com o/ya mansamento em sua mulher |, O; marido, 
tibus. prestare — A em estreita. relação com |toitte, observando-se, quanto à formação daja esta redacção, estranhando muito que, a/cavolleiro, que ficou muito “ferido na cabeça, jatertado,- soltou, apenas; um .gi aflicto;, O 
a ordenação do livro 3.º titulo 98.º in pro: | camara em tribunal de justiça, As disposi-|sua proposta fosse, regoilada. Como poderia-|na barriga e «moi:braçol direito, sendo hon-|monsteuosarreplilouvin-o; leyaatou o, callo 
legislação esta qua so deve considerar, em | ções das cartas de léi de 2 de, setembro de mos nós deixar do acreditar ny apresentação | tem conduzido para sua casa njumas andas./o «despedindo um. silvo,, desappareceu, por 
pleno vigor, por não estar expressompnto Ha? edo 15 de fevereiro de 1849; 0 quan aureigição da proposta agando erao que se O seu estado, é gravo, mas parece, que não|um vallados , (y emaq alto euchai ofgon 
revogada, antas resalvada, no artigo 19.º dojto dordem, do piqcesso a instaurar, as que] dizia proponento, que nola dava? Que inte-|corro perigo de vida. ' “o Que: susto: não. teria a pobre camponcza 
E assim lhe disse: Oh! não chores,| E note-se agora uma cousa, que n'outras| Não se adivinham os segredos da arte comi quando n grande, tragica .se menifestava no | querido; ques fosse or assumptoy dus folhetim 
Pssa imagem Fugitiva |, cireumslancias passaria desapercebida o indif, Do, ilsmieados rasgos de Sentimênto , sênão vigor das suas maravilhosas, creações, quem |d'esta vez; e desaloguemos o coração en- 
Pois a essencia dessa é viva ; ista formosa e apreciavel filha do amina sagrada nos ilumina oldiria que aquelle oculo era o do Emilia das |trando no teatro: de Da Fernando; onde dá 
Em ti, em ti mesma está]. lho publicou a poesia, que (os ão darão Os horison-| Naves, qui, retrabida,o, anonyina, espreita-|n sua primeira: récita a companhia» hespa- 
Virá tempo em que dençorsa decerto com enthu podem abranger. [va, ou antes surprehendia os prodígios de in; |nhola, e bit N 
Sem te eu saber dar gonselho 'terpretação d'aquelle «genio, da sçena, Para), Mas e 
À * dentro em pouco os reproduzir l,. 7, deixarmos 
! maravilhosá intimidade, dos talon- |melancholivos para entrarmos n'um Aheátro 
nhuns, segredos, vos, são veda-|que 6 Uma estufa, é qndo o espectador torre 
los, Olio) Csgd op eo |9. perigo de so, converter em ananaz, ao cabo 
1 Os habitantes dl .aPorto já. conhecer 'de algumas, horas—.tal 654 força da Lei 
este Lriste drama de «Joanna a Rs» porr al | Declaro que! não Sei. 
OS que, todos os. seus transes lhes;foramrevela: mo tenho “animo datural- 
versal. Mas Emilia das Neves nã n-| dos pelas récitas repelidas, e, sempre fester | men! | estas S ltslos, pre- 
ada disto. A força virtual” do seulindas das duas grandes, actrizes. Em Lisbop|firo antes «escutar scenas, de; infortunio. e 
98 inslinclos da vocaç c ão| tambem era já conhecido. Mas Adelaide Ris-|desdita do que sentir-me sufocar m'úma 
ões ) tori Linha-o representado apenas duas vezes, | fornalha ardente, sem ter commettido cri- 
(2,0 publico da capital não havia, acudidojme para isso: Ora distheatro de D. Fer- 
todo a presencialso, nem, que o fi » co-|nando de verão é um d'estes tormentos que 
nhegia os, segredos, e Dellezas «do vidi ma | poem, q espectador, a; dislillar. As, senhoras 
(italiano, paras, apreciat, as, situações ,. mais ainda, teem o rofrigerio do legue, MAs o es- 
Se | bellas do deem Uma! plata scolhiday, e |pectador masculino, resta-lhe. só, 0 jlicito der 
à-|quasi que exclusivamonto lilierala,, tinha |safogo, de assoprar á bôca cheia, e bi 
tos! formado, a reunião, do: espectadores, quando |nar com o lenço. ' sãos 
aqui esteva, a companhia de. declamação ilar | .E depois; se qs artistas hespá 
» jliana, Agura, porém, O deoma tgragr- 


ição, mas, 
quem, veio. ab 
rocurar assim 


bom “para, des-|ó pma carta de seguro para continuar 
à con-| exgreici sua, 2umnocente industri 


a. corno pra duma arvore e“ adormeceu: O marido, 

e. — Na segunda, feira foi a estranhando a lardança, sahiu a procutal-a, 

) 119% Mothozinhos O sn. 2000, unha, .te-|0- chegando ao sitio onde elindormia;a sono 

ônte da camara, O] gedor do alde, U ndo alli chegou, o ca-|solto, .estaçou, tomado da, tenton, que alga 
ob Bia] Mad | torto 
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ç de 
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To vires, sem vétlo Já. seo .|ná derradeira pagina do livro; . refere-so ao 


saudade, no «Almanach de Lombranças» 


Quundo, clhando-te ao espel ho, 


ultimo dia do anno; 
debaixo do none dá 
vra fim. bags 


acaba, logo. por 
“Se queres ser'sompre bela, AMO Ds Bol 
Pode 6 céu, filha, ne ajude; lhora lê-se a. pala- 
A 'conquistar da virtado «00 + 
vw “O promettido: trophóu: 
VEsta voz da tua estrella: Eoui Hpdgtrsáve 
Grava-a, filha, dentro d'alma, EO AN fa 
Se queres ter certa a pulma 
Lá na terrue cá no céu. «o 


y | PARTE do naie Aos io O Ota QUEST Oni TR 
“Uma tão tom tá coincidencia parevo | mou no animo à nobre ardor da glória com 


útm presagio falal, dó fim proximo da, lindajos seus applausos e bravos des 


Como se entrevê n'estes .versos a sere- 
nidade e a pureza de uma alma enriqueci- 
da com todos os lhesouros da religião | A 
phantasia aquiapenas enima os dotes de um 
coração, que se abriu para os dôces-e santos 
affectos. Era decerto, retratando um destes 
espiritos angelicas, os quaes parecem fugir da 
terra, como de um mu do que os, não com- 
prehende , que, Victor Ps | escreveu ostas ea 
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“sempro os “dous 
lesmos  impoto do éi 


NE 
nho 
ha |indounj assem do tolos aslês acuifios peló 


Pelos. im 


issi hes,: ; c | popular, porque tão ha segredo, não, ha si-| primorado seu ganto,, mas, não indemnisam, 
Jormosnidi RL fio nome dy fesfação p| tuação, não, ha lanço, ba phrase quo f- porque ainda os não vi tão “somenos em 
La tombe dit à lá rose: am trigmpl que imintel igivel, A pla sogua-p,8 iden-| Lisboa. vom cteiit e ) im É 


— Dos pleurs dont Paube Vartose g 
Que fais-tu, flour des amôues ? a nossivel à compa- 

La roso dit é la tombe : ração, mas é e naturalmente, é 
— Que fais-tu de ce que tombo O UTa So ni o 


PO qui Ê 
e pain o hear 
51) | tro de, D.. Fernando, que tem enguiço, para 
sla as garsuellas, orpara todas as emprezas, dra- 
es-|maticas lesma 2gi! irag oda « 


[) À 
tílica-so na urso de todas as suas scenas com |. ;. Foi vontade dajcá vir, 
a, anciedade de BE ardentes, o 

— E realmente a lástimosa histari; 
infeliz rainha, que primeiro que Ludo f 


Dans 'ton goufire ouvert toujours? ão espontanea do que vimos fazer á tragica Om às posa, torna f extremosa, será, sempre, uma f É ninca 208 nobnogasmios 

La rose dit: — Tombeau sombre, italiana, e pelo que agora admiramos do fo- timental, mas com as dô ; historia de agrimas o de commoção sincera gu s olnia em “obexima ob esta 
Do ces pleurs jo fais dans ombro » tu-|que abriga os mystorios da ternura, para todos, 08, publicos, como, o foi para os)... | CayaLHerro CARNIOHE, 
Un parfum d'ambre ct de miel; prodígio, o) É quem diria no publico do S. Carlos [corações compassivos da sua, epocha. 1, [inss cor pros o aupoo cssreihano 
La tombo dit: —Flour plaintive, ou. 4 [2 do Ueatro do D. Maria, que aquelle ocu- php desafoguomos. O coração, da mar=| vo 0d! sr obsemites + 
De chaque. amp qui m'arrive > à artista dos ge- lo que so inolinava lá do um dos camarotes Jraliva d'oslas penas, umas; recentes, joulras| (1 e MSM MESAT oleo coli 
vo fais un ange dy ciel, nigs falados para gg altos destinos da segno,' mais elevados 6 escondidos sobre a Ristori, [de tempos remotos, que hm mau fado tem! jniiiuos sib 08 oba 
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oca! dest + pas ds ig pelo Jucta) da 

viuve ea ndo! sua esposa, 'a lexe( sm 
D. a tania 'da Conceição Bartéto 
“Pgosaico. — Vai publicar-se em Roma, 


segundo diz |, france; «Siêclo», por 
EE de Ra cbilbbião de todas 
çõe dns oder 0- 


agi 
rbf, “que tem visto-m luz publica!pop/ 
mensa, “lt que! se lomi” dietas 
RE ao eo de 
vicio usse, enfor- 
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bs ia fihfal de go dova, um 

n'd pio “annos 1 Um Jornal dibíualia | Is 

Pain atise iBhoram-as! razd 

E! ia ma) dai termo dJegistendia.l 
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7 ral canlis oaquim 
a PUROS dia 18ta Ras de iz d 
prod duda afimide embarcar ; 
Hrenthon chasflizsato qeeb e di 

cinta de Motlemolim dê A 
Fotniândo dirigem-se a Londres. 


— Di nal francez que um 
rapaz de E e febha Sfcaria dei- 
tádo-sbbre' à via ferroano momento-da! 
sagem-do' tremi"Elieetivámente pô 
tica! a sua'louca »empreza,!'er dão " 
queganhou a aposta, que consistia em vale 


mas se pens 
— Ato to AM PAPA AR 
ar uma br; d ão da machina 
fez lhe ça a ldoão a pescoço, | 
é “depóis: instaurou=se úm processo contra, elle 
- por” coush «du osaariimpradencia sy 
obobiesburanteco mez de abril! ó | 
tordéjaodos os theatros rsdespectaculos! pus]! 
blicós do Patizrfoi de 4, 422: 070 "francos 41 
cent [255: 9728700 reis] — Et: março: tinha 
sido o rendimí ba e 1,551:737 fr. 95 cent. 
(reis omB:stagaoop o» Bi] 0 Dio! 
vb — Na sidade dar Porguna; ma Ciaar ia | 
de Jaen,, em, Hespanha, uma mulh 
timamente, luz. cinco, crianças, ,se) 
do sexo masculino. e tres, do feminino. + ÁSIy 
tres «meninas Bram; pouca, desenvolvidas , 
morreram, pouço tempo, depois, de nascerem, 
porém “os «dous meninos .vivem ainda, não 
obstante serem pegados pelas costas. Os la-|P! 
os organicos que os prendem não podem 
de ritmo born, * io opinião ide 
ação perigosa para a 
vi ao! E 
mona” oútiqaa - 
19% atenas hticimia alia 
mn» > Otalguda t6fz 
TRIBUNAL DA RELAÇÃ 
CoD O onggasãO DE 98 DE MíaIO. eia 
to miga eua 
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Eau Appellações civeisa 0! o tm 
Vieira. FEM Antonio Bar Pe oenittoi ai fra José 


Antonio, Sibita =) njZ Motedo, sega Pe- 


TM ridila, v/Mtóibelida “Silva NetóiLco E 
nio “da Costa! Muura-Juiz de Lei o 
Adbj uerÁves o a gu 

Caim AFÃCA a 6 o ode A dev E 


invei fio “de | Fil; 
gutiredo, “escrivão Dani 
arcos, Miguel José pt Antonio) 
Cerqueira Auit; «Aguilar, escrivag, Cabral o co09] 
Aggravos.. obus s9] 

“o bDragas Antonio (Alvês (Monteiro. = Contra o 
. Pi+Juig Mácedo, (escrivão Cabial. ', 1 nua 
ueiras. D. Leonor Rosa dos Guimarães 
—Contra' Joaquim Maria to pe llli= a cmao, 
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Villa de Conde. Os eleitores de 
Contrá''á commissão reconscadóra +, 
o Bandeira. 1 nQme 
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natomsol san 


RR 1! 

“spôhas! Ide !madirid de 25, da Pariz de 
23, do Havre de 21,6 desBruxéllas de 22. 
“15 Gontinúm avcontradieção entre 
ciás olfigiáes! de Napoles e 'as"das o! ) 
cedencias” sobre: avrevolta-ida” Sicil 
“5 +Boparaenotaro que, ao passo" que un 
despachi ! decNapolesde 28 diz que “o gótl, 
verno'lannunciárá:a derrota dos rr 
em 'Moureale , outro despacho de” Pariz de 
25) annuncia que Garibaldivaltançou! vantál 


ens 
2 oaigao hs anbpaonbilontciási as! na. 
pelessteem sido desmentidas pelos factos, e 
subsiste, pontanto, a razão: parai,duvi no da 
natitias de, tal procedencia ,— mestno por- 
quo, 9. despacho, om, questão se acha em con: 
radio som oulro, de Genova, que parece, 
referir-se, pos mesmos aspnierimantoss e que, 
dizun oGml ) est male 
«A columna de Garibaldi oMTCINaT tro 
pas reaes nas alturas da Monreale;,-0/17.º 
da E a atacado muitas vezes, foi ua] 


im C Aa à suaiado desizaido = ea sós ba-| 
talhô A 
shoot novo Yvi=|s 
gor.» 


= Como! quer que seja, as "probabilidades |, 
e por emquanth atavor ad! Insurreição: 

Garibaldi f Hd 'Etade Victoria não) 
Ee folhar'a primeira"tentativa e “eonservar- 
sevtia “ilha: Não a “ane é vencer, ainda que): 
sófita th ou ontro pequeno róvez. 

Lord Russell interpelládo na camara 
sobre a opinião ; s diflerentes potencias-so- 
bre-a-insuíreição siciliana, declarou-que nem 
a Hespanha nom a Abstria! Cuidam em inter- | 
vie palaliao Qua góndo certo; como ge assa- 


|aurpacção; do; espirito proviacialngr 


y nisa; contra-a centralisação admini strotiva de 
Turin, e, por outro a explosão “thanime em 
Madrid | favor, des Garibaldi, pois não os par- 


para |O 


“| Parizyannuncia 


0) COMMERCIO DO! PORTO. 


8 é Inglaterra 'ost e 
Pera o DEE ndo A 
parece fóra de duvi 
abandonada, bi sit nr Goa 


diz «Que, se- 


! jm mun icações o e instruc- 
cões pá art ulares nhigipidas eto gabinel te de|- 
Vier seus epreset PAS 
olha, a situação dos sa jos como |, 
e ebns dna, as deveao nceitar, “Teser- 

| yai ar fazer Fi ver el m, melhores « oc- 
«Cas gidos o prin io de 


os 
gd e, “de que po, não quer apartan. 
-ás oulias Fito Há Italiã, o 
governo Nº Nuno larse à 
ES do ria Pts ERA) da apólão 
vistas ambiciosas pert 
que ijá o- estás Fi ue no! ponto 
de vista das, q nestões européas a Austria, 
quagsquer, que, sejam: os agi imentos ex- 
teriores,i(sg manterá; e espectante ,|, 
a [em quanto as suas fronteiras não forem, amea-|s 
b ndo e emG «livenide cumprir) L 
com, os seus conf erados allemães, no 
Seniidp restricto das palavras, os deveres que 
lhe impõe í facto federal. 

“W Ougovphao de Turin c agia=se, ja (braços 
com dias grandes dilficuldades; por um Íado 
ve Se orga- 


impedirá que 


istiloves | que, se alistam, são as orporações 
municipaes que lhe votam “furrdós. 
E" elarô “que tal situação não póde pro-l 
PM por muito tempo. 


pesefchbs” off. 


rios em força de:500homens;:qué tinha/in+ 
vadido oterritorio romano, voltou paraá' Tos- 


darante a noite; os soldados de um bátalhão: 
dejcagadores, alarmados pormúmtirovgie vse 
disparou; fizeram fogo u: scontrm, os outros ,) 
havendo mortos) é é detidos 

(ca) ilão e um lenente. Hontem abiram, for- 
“pará a fronteirh. 

“TURIN 23. ori de Zam i 
que' penetrou nos! Ro paiaE 
rotado e os prisioneiros co Eca 
16 cotonel Pithod) ht , chefe de estado maior 
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* que este numero a 
Insurg! » que for; 
Vá fal neral É pit Mattos Rd 
as cidades pá O, à Parténico Linham 
aberto as der A a tn 
geoigscanialáiio Landios venceu gegun- 
da vez e negressou depois a Palermo, onde 
era grande-a agitação e a emigração. 
“7 BBRLIN,  — Dizem dos, Est 
que. Juarez alcançou um triump É 
1104 A «Presse» publica ascárta do ii 


commissão da sul e 


são rh em Roma 
e Pol dor 


si 
Pia a'ella; proa commove esse Les- 
cho ho espontanso de, seus: sentimentos 
e que o mesmo Papa approvou a ideia.» 
Sogundo o «Daily-News», 
apres io fãd Inplado pra: eng 


lest ride. foi  Tegeitado, sem resery 
imperador d da China, motivo | por 
Moquéiios 0s | s appigntrionneo 


' STA ROB 4,23. — std Ei 
META instrucções aos aee embaixadores, | 
decli ltão;a cômpetenciay dps! po- 
PALA nao st art. 9. º do ide o. 
18560 Dioio 8x 
“ “NAPOLÉS 23: =10 governo, ám 
arderáa dos paribuldinos em Mon 
| “LONDRES 25. — O Banco baixou o des. 
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ln queens soa, ' 


u 


tagens.: 


ta em, a uma participação 
y Dr 
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40 but 


marãos, “O bares com is alidudea dot; 21) 
2 barris com presuntos e 


o LIDEM-—Nãá gálbia! Nova: Sabtil, Viur, 
a io, 1 Guizão com prata em. óbri 
barca ataremo Eemmelinda, 
p do. 9 bugado taboas do 
As d'Oliveira! Basto, 5 'pacotes con flo 'Porreis 
PERNAMBUCO) No brigue Amaliá 1º, 'J, Pran- 
cisco Casio ra Filho, 3 caixões com “ehapeus; 
DIES brigue Cecil L. viei ra, ae 


mi Ea com” azêi 
LOBM.=Na escha Mary, 8º Braga & Filhos: 
o epa e prrerio y' Fonseca! & Monteiro, 6 vol.) 
e. dito. 


Pav Birodi — No vapor Nebecca, J. Cassela; 
10 “ilóias com lã; A. G, Moller, 2 harvicas com 


Me a Italia ficará! 


| Borigua) 
esperar que à), 


pa Europa mais | Mo 


ali “CONSTANHINQPL. sultãd, está 
gravemente: doente; Tab; ente a con- 
(centração: dos, russos n: i 

1 ROMA, 28.--0 ae À 


cana, onde,foi desarmado, Em 8. Lourenzo;| . 


s, entre elles um| 


[o | =») Assucar- 10 jfeixos, 


perador 
[des França, agradecendo aos que formam | = 


o ultimatum| 


|Ditas mexi 


“Em geral os possuidores sustentam-se, 


sal 
a EE SAR Ico FER 
fria o Di 
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Soares, 34 vol. comi(5 pipas“do vinho. 
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eu: 25 120 
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305—Pigueira.Ltliate Tinpíoviso, 83:ton”, 
cap. Santos,a- Daniel v& Irmão, carga :/16 barcos 


áha [por Vigo). Patacho hi 
18 ton, cap. Maristanny, a P.' F. To 
rest 6.8 enrga: ATS ccdixas com cdssucar. 

ponta LBT si lá vei ago, Nágeira 79 á 
mestre, Henriques, Carga : 
ER APARUES, Aa oh Ra ieAnça od 
| CM. -898—Havana [por Vigo) áfacho hésp. 
Traviata,/424 tons, cap. Casals,/a- RiiP arde Por 
res G.º, carga: 353 coixas com assucar 30 pi 
pas com oguardento de cana. 

c. M. 3 sd o Sanla Sophia, 
300 quintaes, ' i ERA ab Teia, a Ca- 
pira & Filhos, com farinha de 

kem LBaico Boa Fôrtihia, 650 quit 
aba artais Teixeira, a Casãcs & Filhos, carga: 
e 'saccos comi farinha: de= trigo 6/20 fardos de 
cártigaia, ) 1 cobsisri 
. 84 o Idem, — arço. Senhor | da, Pedra, 
Ao, Etnias! is F. Nunes de Carvalho, a 
de Torres à corgas 259 Saéces com laritã 
de trigo.” 5269 qn 
1M, 342— Idem iBáreo Navêgante; 500! rs 
taes, arrais J. P,, Dias Cábaia, a R. E. de Tor- 
resc&6:% carga “1209 saccos"com farinha de trigo, 
CM SAB Barco Tastru 
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Miller & 
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com tabaco, 20, caixas sabão, 51 “Saçcas com 
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ASSUCAR. — Quasi todo! sad eg das 
Mauricias pelo West'Detby foi revêndido, e tom 
sido bem acolhido pelos compradores queidesva- 
neceram os receios qu 
| mesmo daria á 'refin 

“«1AS, lransacções paia,o do; Brazil foram de 
pouca, importancia, e aos preços de nossas cotações. | 

e se os 
supprimentos de Ingláterra não continuarem, pode- 
mos esperar que este genero se, desenvolva da 


»ojapathia em que tém' estado.” 


ALCODAÓ.—Na presente -somaha "continuaram || 


J, 
telas, Iransacções em, escala mais diminutai/ não 
=| obtante o que os possuidores, uslentam-se firmes, 


e o deposito é insignific; 
JRKOZ.= Vendas limitadas para o consumo. 
ob “OAB. «=Todas as qualidadesvsão dessltendidas,| 

preços baixaram como se esperava, concot+ 
renda para isso o supprimonto- que veio recaom- 
biadoy de Gibraltar. O! de; 8, Thomé é à unica qua: 
lidade que se sustenta, pela pref rencia que fem 
e pela escassez que do mesh no. agia (á chegada 
da barca Antonia.' 

COUROS. — Venderam-so para reexportar os 
salgados do Maranhão e os verdes do P: o 
para consumo os espichados de Angola, é salgal 
das ilhas e de Cabo Verde. j é 

CÁCAU.. -—0s eompradores estão em boa. dispo- 

pi para este genero, comiudo não consta que 
ha havido vendas do poucó que ha, e que é es 
tá ainda em quarentena, 

GOMMA DO BRAZIL. —Não houveram vendas, 

OLEO DE COPAHIBA, Não ha, 


de pedra de, cal, 50; quintaes de barro, e 2 cais , 


cado estivesso 


y linuação dos, embarques para In 


ana ABBA | À 


1 | 0) 


=| CAVEMO, 24, — Sahidas : 


tinham do resultado que pr 
o 


OURUCÚ.--Empatado. 
1 URZELLA.—Ha 
por isso com dificuldade se tem cumprido parte 
de-slgumas ordens que tem chegado; assim mes- 
mo se realissram algumas transacções LE In- 
glatérra e França. À 


Exportação. 

AZEITE. —Poucas lransacções, e na presente 
semana regularam os preços de 38950 a 38450 
para depósito & consumo. Para embarque cotam 
se de 34850 0138950 rs. 

CEREAES,— Trigo. — Sem alteração, os preços | 
são os cotados, o mercado está frouxo, princi- 
palmente para os rijos. 

CEVADAS.—Pouca animação, o, deposito 
milado, esporam-se as cevadas novas por. pri 
pi do mez proximo. 

MILHOS.—la falta de compradores, entraram 
umas Lres cargas do norte. Os preços conservam- 
so á nossu colação. 

CENTEIOS. faltam, e ha procura para peque- 
nas partidas. 

188 nossas colações são as seguintes: 


Preços a bordo. 


Trigo rio do, faia 640 a 700 
» mollê 680 a 700 
Disone is 

o estrar 640 a 7% 
9 | E! HEM 580 a 650 

Cerada do reino. 360 a 370 
> estrangeita. 310.a 380 

Milho do reino.. 370 a 400 
“o das ilhas 350 a 360 

21410 estrangoito 350 a 390 

Centeio do reino 370 a 380 
3. estrangeiro 360 a 370 

Fara.. 420 


Ainda que na presente semana o mer- 


las, arra - Dias, a Cagae Rui EE “Pora este genero, com- 
280 fria com a tudo o pré sn] amais Ep 
1160 My BAT Lisbon. Vapor VINHOS.—O mercado está ênimádo pela con- 


latérra. 
(Ext acid, do J. Goo) 


“PARTE MARITINA. 
“PORTO, 30 DI MAIO. 


ás 12 nORAS DA MANRÁ. 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento é NO. (fresco) e e mar bora. 


:, Até esta, hora 
Goede Bedoeling, 
nhora da Concei 


sahiramy: sgaleota  hollandeza 
hiato Lanceiro e o cuhique Se- 
0. 


——— emp 


PORTO, 29 DE MAIO. 
nã 0 ENTRADAS. 
“Lisnoa, 1 dia.—Vapor Lisboa. 
S. MIGUEL, 10 dias. —Hiate Heroismo, mestre 
Ferreira, barro, ao mestre. 
vi GADIZ, 4 dias.— Vapor ing. Slella, enp. Dixon, 
lastro, a D. M. Feucrheerd Junior & G.º, e A. 
Miller & C.º 
» GLASGOW, 18 dias.— Escuna ing. Estremadura, 
p. Cook, fazendas, a G. Coverley. 
é SAHIDAS. 
| LISBOA .—Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Pires. madeira e encommendas 
FIGUEIRA. — Hiale Sociedade do 
mestre. Rede lastro. 
AVEIRO. —Hiate S. João Baplista, mestre Ramos, 


Mondego , 


las! 
Hr 


id DE DIVERSOS PORTOS DO 
ao REINO. 
E 24. — Entrou a rasca Favorita, da 


ento, NNC 
“Fi GUEINA 24. — 


Sonia dCepEe- Mare Lia bras 


com varios generos 
Mar bom. 


Vento variavel. 

( hiates portuguezes, 
Herminio, e Leoldade, ambos para Swauisea, com 
fructa o mineral. 
— Mar agitad 
* ERICEIRA 


Vento N. fresco. 
— Entrou a rasca Amisade, da 


pe a com deira. Sahiu a rasca Amisade, 
ra a Figueira, com madeira. À, 
Mor bom. Vento N. 


- SETUBAL, 24 —Entradas:hintes portugacões; 
| apecanca, e Boa Sorte, ambos de Lisboa, com 
varios generos; Primavera, do Porto, com yarios 
generos; e Dois Amigos, de Lisboa, em lastro; 
brigue sueco Torlades, de Gibraltar, em lastro; 


"| bateira portugueza Por dos Santos, “de id em 
. | astro. o z 


Não sahin embarcação ctg 

Vento NO, 

TAVIRA, 24. — Entradas : Al 
Santo Antonio e Almas, da ilha. ! x 
atum fresco; hiate Oliveira, de Olhão em 1 dia, 
com trigo € encommendas. 

Bom tempo. Vento 50. variavel 

V. R. DE SANTO ANTONIO, é —Entrou à 
escuna ingleza Trolie, de Gibraltar em 2dias, em 
lastro. 

Não sahiu nem se avista embarcação alguma, 

Mar está bom. Vento variavel. 

FARO, 24. — Entradas: portuguezes, bateira 
Joven Amelia, da Pigueira, com cortica, taboado 
e louça; cahiques, Novo, Brilhante, de Vigo, com 
milho; Ausente Corpo de, Deus, da Figueira, com 
fazendas e madeira; e Santo Antonio e Almas, de 
Gibraltar, em lastro. Sahiu o vapor porluguez 
D. Luiz, para Lisboa e mais portos de sua escala. 


—— resete 


Welegraphia elecírica. 
(Dirigido á Assoviaçãe Commereial.) 
LISBOA, 28 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


ILHA DE SANTO ANTÃO, 
Freitas Junior. 


29 dias, — Brigue 


o Vo 


PORTO. — — Barca Monteiro. 2º w 

” LARDINGEN.—Galeota hol, Vereenigning. 
VICENTE DE CABO VE DE, PERNAMBUCO 

pan E AHO DE JANEIRO. = Vapor pago fr. 

Guienne. ve 

s. MIGU! 


Patacho Souza & Ga 


VIGO.=Vapor hespanhol Gaditana. 
S. MIGUE 


tacho Iberia. 1 
Va HPUÊ Lisboa. 


CS SIDEM, 29; 
— ENTRADAS. 
Gi. EA tpor Cork), 7 & meio dias 


ing. D Pedro. 
JANEIRO (por a. 


RIO DI Per nambuco 
e S. Vicente), ue e meio dias. ad pag. ing. 
Oneida. É 


8 amades 


TERRA NOTA — —Brigue img. Eli “e Me. Lea, 
SOUTHAMPTON.—Vapor pag, ir i 

| RIO D EIRO.— Brigue Conceiç ão de Maria. 
CORK.=Vapor rus. Gunib. 


3! 


8 LIPTERARIAS. 


Noções elementares de philosophia, Moral ou 
ethiologia por M. Pinheiro d'Almeida e 
Azevedo, professor no Lyceu Nacional de 
Braga. 

Sabiu á luz a 2.º parte, a acha-se à 
venda com a 4.º ma loja do snr, Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros, 


PUBLIC! 


falta das qualidades boas, e] 


TERCEIRA E PAYAL. — Palacho 


3 
Musica para piano. 


Lami op 37, polka-mazurka, sur opera 
«Un Ballo in Mascara», de Verdi. 240 rs. 

Virginia Gabriel, «Rain Drops». 300 rs. 

Schubert, op. 197, «La Contessina», nou- 
velle schottisch. 240 rs. 

Vende-se no Porto, nà livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


rua da Reboleira n.º 3, terceiro andar, 


Ná ra 
** vendem-se ovos ligitimos de galinhas 
Polacas, brahmas, poatras, é cobinchibas. 


[1105] 
K 


O dia 8 de junho, sobre as 9 horas da 

manhã, na casada praça publica sita na 
rua de Almada n.º 66, se ha-de proceder 
na arrematação voluntaria da grande quinta 
denominada do Paço, sita no lugar de Ba- 
guim do Monte freguezia de Rio-tinto, Ique 
se compoem de casas de habitação, pomar, 
terras lavradias o de matto e lameiros, com 
mais um fôro de 12 medidas de: milhão, de 
cuja arrematação é escrivbo Vianna, 
Como procurador 


Luis da Silva Carneiro. 
(1106) 


LUGA-SE por um ou mais an- 

nos, uma morada de casas si- 
tas no rua do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 
para um collegio,ou uma numerosa familia 
com os n.º 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua e 
pomar de frutas, com sahida para a travessa 
de S. Jeronimo : quem a pertendor falle na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
as 6 boras da manha até ás 10, e de tarde 
da uma ás 4. [1107] 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS, 

S curadores fiscaes provisorios convidam 
os credores a  reunirem-so no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 27 de 
Junho designado pelo sur juiz commissario 
para à verificação Yde creditos é mais dili- 
gencias legaes 
O sollicitador— C. 


. P, Felgueiras. 
[1108] 


LUGA-SE a casa n.º BA da rua de Santo 
Ovídio, outra na 16 de Maio, de, dois 
sobrados e aguas furtadas com grandes com- 
modos, e não se duvida alugal-a mobillada, 
se 0 alugador satisfizer às condições: para 
vêr c lraclar na mesma easa todos os dias 
até ás 9 horas da manhã, e da mma hora 
até é 5 da tarde. Tambem se tracta uma 
pequena parao serviço interno, que foi edu- 
cada em um .asylo. (1409) 


Sociedade Therpsicore. 

UR ordem da direcção são convidados os 
illPoS snes. socios a comparecer na ca- 
sa da sociedade domingo 3 de junho, às 3 
e meia horas, ara em Essembica geral so 


Thomaz Coelho da Silva. 
[1110] 


Carlota Candida Freire de Lima, por 
= Se achar sem recursos para poder snbsis- 
fir, participa quo aluga duas salas, na Susa 
em que habita, na travessa da Trindade n.º 
47, cosinhando brunindo e pontiando a rou- 
pa da pessoa que as alugar. Tambem recebe 
meninas ou meninos externos de 4 annos 
para cima, por-preço cotnmodo, (14) 


NA rua Nova dos Inglezes, na Juntina, no 
“dia 2 de junho, pelas 14 horas, se ha- 
de vender a quem mais der, uma porção de 
fazenda ingleza e drogas ja saber: potassa da 
Ga anil, graixa, tamarindos, althea, gen- 


Nie ro af veado, e erva doce. (1412) 

tua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha para ven- 
der feixesd'aço para mólas 
de superior qualidade. 


[1027] 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 
de tanoaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se é rua 
Fernandes Thomaz n.º [1061] 
p» UBLICOU-SE um novo formulario de co- 
zinha e copa. Vende-se no Porto na 
loja do livreiro dosé Gonçalves da Silva Gui- 
marães, tua dos Caldeireiros n.º 9 e 10. 
Preco 240 rs., brochura. [1063] 


Coupés e caleches. 
Aeee Pinto Rocha aluga cou- 
: 


pés e caleches, “grandes e pe- 

uenos, para Loda e qualquer par- 

le, por preços muito commodos, 
0 largo-do-Moinho de Vento n.º 2. 


Rea à À 
- LONAS. 
pRELIX Pere nas Braga, rua das 
Flores n.º 5 É. 52, tem bom sorlimento 
de lonas por pre muito commodos, [825] 
ATTENÇÃO. 
A ica de fundição do; Bicalho, con- 
“IN tinuam a vender- se por preços muito 


commodos, Os ulitadissimos- engenhos 
de-ferro Pr estanca-rios, de diffe- 


(2554) 


veida.| rentes proporções e com bombas e buchas 


do ferro, ou sem ellas. 
Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas. propriedades dos snr. Jose Perei- 
jra Cardozo, já este anno sé montaram dois 
-=cada um do seu syslema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 

bd Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[695] 


k = 


O GOMMERCIO DO PORTO, 


“* FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terreiro n.º 12º 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
R (lôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche c pau amarello, ambos de 1.º qua- 
lidade; a preços commodos. (1099) 


OSE Rodrigues Braga, satisfez por inteiro 
(e sem abatimento algum) a todos os 
credores da extincta firma de Viuva Braga 
€.?, o que a mesma lhes devia no valor de 
11:7468110 réis, conforme se havia compro- 
mettido quando propoz tomar conta da mas- 


sa da firma extincta, da qual nunca fez par-| f 


te. Os debitos foram satisfeitos aos seguin- 

tes snrs. : 

Herdeiros de Joaquim Antonio 
ne 2:9048095 

1:678g585 


Antonio Monteiro de Sequeir. 8178525 
Machado & Teixeira...... 6928485 
Antonio Alves da Cunha & C.º. 6786215 
José Dias Alves Pimento....... 6108215 
Domingos José Ribeiro da Silva. - 6008000 


Ao mesmo uma letra saque de 
Viuva Braga, aceitanto José 
Bento Calvario, vencida ha 
muito e paga por honra da 
sacada ...... do 4798900 


Pinto & Rocha. A348520 
James P, Chassercau, de Li ss. 3888095 
Charles Brouhlir & C.º, de Liver- 

PODIA. cao efe ato ato Eras rórÃo 3578450 
Uma Jetra ao Banco Mercantil, 

aceitante José Bento Calva- 

BÃO, (AILIDO)S css v.0:e e soareefis o o 3008000 
Manoel Antonio dos Santos Fon- 

tes, uma ordem a favor de Joa- 

quim Gonçalves da Silva Ro- 

CHA: SME sue DES er o + 2608000 
Antonio de Souza Freiro, de Pena- 

TEEM Epa ro nero 2008000 
Manoel da Silva Valente, de Ca- 

nedo.... a ASbieãs 
Georgo Reid 1868235 
Manoel Gualberto Soares 1728800 
Deposito de chumbo de mun 1128500 
Antonio Ribeiro Moreira. 928480 
Joaquim Teixeira Cardoz j 

deposito . 848000 
José Jones.. 688035 


José Lopes do Espirito Santo. 
José Joaquim de Magalh: 
ma, GMO, ss 0% 
Justino José Soares 
José Antonio Noia, refinador. 
Antonio José de Meirelles. 

Luiz Lopes Alvite... 

Joaquim de Sá Couto. 
Domingos José Pereira... 
Bento Luiz Ferreira Carmo. 


LUGA-SE uma casa em Leça da 
Palmeira ,na rua de Santa Ca- 
tharina com frente para a praia dos 
banhos ; quem a pertender alugar dirija-se 
a Matbilde Clara, moradora na rua da Pedra 
Moura do mesmo lugar. (1101) 
Terra Nova, que tem de signal 

uma coleira de metal como no- 

o favor de entregal-o na rua dos Inglezes n.º 35 
que receberá alviçaros. (1104) 
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UEM achasse um cão preto da 
LE me G. L. Wharton, queira fazer 


UEM quizer comprar uma propriedade de 

cosas, fallena rua do Bomjardim n.º 591, 

9 oe (9201 

TEGOU “de Lisboa um. fa- 

bricante allemão de car- 

ruagens, que tem uma linda 

americana para 4 pessoas a 

vender; é do mais moderno feitio ainda 

nunca visto no Porto, e preço muito com- 

modo. Demora-se sómente quatro dias no 

hotel dos Bons Amigos, praça de Carlos Al- 
berto n.º 85. s 


Nº rua da Reboleira n.º 37, vende-se aguar- 
dente de cana, garrafas de 3 quarteirões, 
[1077] 
NR ENDESE um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres. 
Preço commodo Congostas n.º 37. 


1! (851) 
RÉIS 9:000$000 
APPARICIO SAMPAIO 


ERA é venda nn sua loja da rua das 
Flores n.º 217 a 222, nu dis 24 do cor- 
rente e seguintes, bilhetes a 68600, meios 
ditos a 38400, quartos a. 18700: o"cautellas 
de 500 o 250 réis, da presente loteria de 


Lisboa. (1041) 


e cerveja ingleza engarrafada. | 


Loteria de Lisboa. 
3.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Fores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


Isericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de junho 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 


à | das que lhes sejam feitas das províncias, com 


toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. E 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 
quartos, oitavos c cautelas de 500, e 250 
reis : 


N.º 10017 1:0008000 | N.º 1924 1008000 
9848 4008000 3777 1008000 
7488 Modos 4335 1008000 
8522 2008000 | 4829. 1008000 
“S9it 2008000 | 89h. 1008000 

(1040) 


UEM quizer comprar à) 
cê grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza eSilva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


dado. (657) 
Warne & €.º, de Londres, fabricantes 
W. de objectos de gomma elastica, tem 


sua agencia e deposito no Porto: rua das 
Congostas n.º 37. IP. W. Flower, agente em 
Portugal. [905] 


SABOARIA 


BASTOS & C! 
BRAÇO DE PRATA 


DEPOSITO EM LISBOA — RUA DOS ALGIBEBES N.ºº 24, 26 E 28. 


AGEN 


E NO PORTO -— C. RODRIGUES BATALHA, 


Tua de Bellomonte n.º 53, 


Onde se acharão á venda as diflerentes qualidades do sabão : 
AMARELLO — MESCLA — MARMORE E PARA SEDAS. 


As condições o preços serão dadas no mesmo deposito. 


(1096) 


PIANOS D'ERAR 


Do 
“a 


ss 


ALLEMAE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Muro n.º 240, tem pianos do célebre e acre- 
ditado fabricante ERARD que recebe, directumente de sua fabrica, o que comprova pelo 


competente certificado por elle assignado que acompanha-cada piano; Dem 


como de 


COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando quo ou- 


tro qualquer cstabelgcimento d'esta natureza 
dores, ; 


possa aligrecer mais vantagens aos compra- 
va ' k ' 


(1080) |“ 


REAL D'AGUA 
OS CONTRATADORES DO: REAL D'AGUA 
DO DISTRICTO DE BRAGA NO URIENNH DE 
- 4860 a 1863, 


Er publico que no dia5, 6 e7 de ju- 
nho na HOSPEDARIA DOS DOUS AMIGOS, 
na cidade de BRAGA, sublocam, todos os con- 
celhos do respectivo districto.. Todas as pes- 
-soas que pertenderem alguns concelhos, po- 
derão comparecer nos indicados dins, muni- 
do fiadores idoneos, ou procurações 
mesmos com que devem garantiras 
condições dos concelhos que contratarem. 

“0 N. B. Bm seguida no dia 9do mencio- 
nado junho na hospedaria da Joaninha, em 
Guimarães, soblocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais proximos a esta cidude. 


E TE 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San-. 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero pata todas as partes, 
Tem depositos cu todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. + (21021 


NA rua de S. Prancisco 

n.º 35 continuam a ven- 
der-se piapos do uceredita- 
do fabricante- inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida “durante 27 annos 


-|que administrou” as olficinas de uma. das 


primeiras fabricas de Londres e a superin- 

tendencia pessoal á construcção e! mechanis- 

mo dos, seus instrumentos, habilitam-o a po- 

der afliançar a boa qualidade, duração e so- 

noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 

lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 

E 


A rua de S. Francisco n.º 5 continua 
a vender-se a muita accreditada forinha 
MARANTA. [1062] 


VE NDEM- SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
» d'armazens-de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para, escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda : tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa: Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. À (1101) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 


cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica., (245) 


Nu de S. Chrispim n.º 49, ha paro 
“vender rastilhos rios para ped reiras.| 
ooo NES (884) 


OSÉ Moreira da Silva Couto, na rua da 

Ferraria de Cima n.º 100, com sabida pa- 
ra O Jargo dos Loyos n.º 49, tem promptas 
á venda bombas de cobre para jardios ; as- 
sim como tem quasi promptas algumas de 
mão para incendios e montadas em rodas, 
iguses ás que fez para Bragança, Guarda e 
Aveiro. (1064) 


Lousas para telhados 
A rua do S. Francisco n.º 35 recebem 
N se ordens e podo-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella appareneia 
que as telhas & tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 
ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 
com sahida pura a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 

nova edificação. 

No escriptorio do expediento d'esto jor- 

nal se dão as competentes informação. 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
“no paiz. 

RAÇA DURHAM, 


muito perfeito. 
Um dito de 11 mezes. 
Uma vacca favorita. 


dita córa. 


Uma 
Uma dita bella. 

Uma, dita branca. 

Uma toura de 8 mezes. 


Uma dita-de 7 ditos. 
“RAÇA DURHAM — TURINA. 


Uma vacca com cria; muito symetrica. 
Uma dita sem tita, dita dita. 
RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está para tor cria. 

Uma dita com cria. 

Mostram-se alguns typos Durhom-bar- 
rosos, mas nho so vendem. ; 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na-exploração agricola de Alfredo 
Allen. na (957) 


ENDE-SE aguardente de cana genuina em| 
garrafões, estopa de envira, c achas de 
maçaranduya, em S. Nicolau n.º 26. 


(4931 


maos, eixos e pertences para carruagens, 

armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
moro de Italia, louça ingleza, etc, Georgo II. 


Hastings, rua das Congostas n.º 38, 
Ti mt (959) 


continúa a ter o deposito de lonas na-| 


pta. 


Nova Inglozes n.º 73, 


M touro de 4 amos 


ANNUNCIOS MARITIMO! 


+ BOA = co 
Contente, 
Lisboa 4.º 
corrênte, 
da tarde. 
Para carga e passageiros Atacta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (84) 


Para Liv 


q 
ira 30,do 


erpool. 


brevidade. 
“ ConiignatarioF 
Cliamiço, Filho & Sil. 
va, + quemse deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou birde passagem, assini' como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º “52. 

b 03 1102] 


Para Liverpool é Glasgow. 


O “vapor inglez == RE- 
BECCA, ='capitão Tho- 
mas Butler, sahirá no 
sabbado 2 de Junho. 

Consignatario Carlos 


Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
- 074) 


Para Londres... 


O vapor inglez = 
STELLA, = capitão 
* Edward Dixon, sahi-! 
rá impreterivelmente 
sexta feira 1.º de 


junho, ás 41 jhorasida manhã. 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 


gem dirija-se mos agentes D.ch Mathias Fou-) 


erhecrd Junior & C.º'ou a A. Miller &'C.2, 
rua Nova dos Inglezes n.º'73. (1084): 
w Para Londres; 
O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante - Robert 

y Kavanaugh, espera-se com 
a brevidade para sobir outra 
vez para Londres até o dia 


are 


19 dé junho. k : 

Para carga e, passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior & 
€." ou com Alexandre Miller & C.3, rua dos 


Inglozes n.º 73. va sum (1046) 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 
O brigue inglez = CICELY = 


ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 


- portos. “Os snrs.  carregado- 
res terão a bondade de man- 
dar carregar os vinhos para 
os mesmos a bordo. o co) 
É Rude soa sagas cal GRI 
Para Londres. 
O brigue inglez = ADVENTURE= 
db a sahir com brevidade. y 
À us (942) 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingloza = ALARME, = 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. [944] 
Para Cork « Dublin 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
capitão Laurence 
“tem a maior parte da carga 


prom- 
E 2 1945 
Para Hull . á 
(Pocando em algum portodo Canal queseja 
conveniente para os carregadares). 


gb O — WOODVILLE — estará. aqui 


de volta brevemente.” 
Bllerby and Mason, Hull. 
Consignalarios A. Miller & C.?, rua dos 
947) 


Para Barcellona. 


O brigue' escuna = BALBINA, — 
receberá blguma carga. 
Dirigir-se à Folix Fernandes de 
Torres & G.º + (1051) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita breyida- 
de'o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
só de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99, 

(842) 


Para. o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
db GRAND classificada em 1.º 

classe, capitão Bento José de 4l- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou naquele porto, 
e para os quaes oferece bons commodos: e 
tractamento... Caixa: Carlos Brandão, na rua 
dus Taipas n.º14, “ 1988] 


Para o RioGrande do Sul 


b A barca ==ALLIANÇA; = do 1.º 


clusso, capitão Nunes, à chegar 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 


do' Rio Grande. do, Sul, voltará 


(ca demora por ler seu carregamênto e lu- 


gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da carga e passageiros 
aos quaes afievece excellentes commodos e 
traclomento , tracta-se-com Eduardo da Costa 
orrêa Leito, á rua de S. Joao Novo n,º 
36, Ê Pu f (766) 


y A escuna ingleza =ESTR EMAD 
1] RA, = de 90 toneladas, ) 
cada no Lloyds A1, capitão, Wil- 


Wooloughan, | 


“o Para Leilho o 


Escuna ingleza=STAR OF HÓPE 
= elussificado' no Lloyds e de 
- 80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 

i he com toda a brevidade. (774) 


Par 


a S. Petersburgo, 
y “escuna. dinamarqueza = TRI- 
TON, =classificada no Lloyds 5/6 
, e. de 96 toneladas, capitão FP. 
E. Braudt,  sahirá com brevidade. (815) 
Para, New-York 
O palhabote == NEREO 


«toneladas, capitão Jos | 
da; a sahir com .brevidade.: 


+ Para Londres. 
caem A esquna ingleza="MARY ,=capilão 
dr Roberts, classificado no Lloyds AL, 


sabe com toda a brevidade. 


(9), 
Para Glasgow. 


liam Cook. (975) 


Para Bristol e Gloster., 


3) » Acescuna iugleza= ELIZA, = de 

“ E 96 toneladas, classificada no Lloyds 
= Al, capitão Daniel Sênkins. 

cunngio Boo (BB) 


vidade. ; 


“ Para Londres 
ASR "A escuna ingleza =GLANCE =A1 
db no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
, (4050) 

Para. Falmouth, Plymouth 
A escuna dinomarque za =UMION 
de 62 toneladas e classificado no 
por ten/a maior parte da carga promptas 
: Consignialario Carlos Coverley rua Nova 
Para o Rio de Janeiro 
db A barca== MONTEIRO 2.º, = de 
= vidade: para Carga e passageiros, 
tracla-se com José de Soiza Monteiro'e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á'ponteyn.9 4 
qe (996) 

Para o Rio de Janeiro. 
1.º classe, capitão Sampa, a 
sabir com. muita brevidade por 

cebe' alguns passageiros. 0 
Tracla-se, com, o caixos, Gomes & Fer- 
e 


tão Shelliff, sahe com toda a: bre= 

e Weymouth', 
FO Lloyds, sabe comtoda brevidade 
dos Inglezes n.º 15. Mui (4103) 
4.º classe, sahirá com “muita bre- 
para os quaes tem ós melhores conimodos, 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19.1 
“0 patacho = ERMELINDA, = de 
Pi estar completo de pára 2 só re- 


reira, na rpa Yova de S. João, ou com os. 
despachan És Daniel Trio, Ci do Muro 
n.º 1016102. 1682) 


Para Pernambuco. 
Vai sabir com muita brevidade 

o brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e murcha, pre- 

gado € forrado de cobre, capitio Manoel 
Francisco dos Santos : recebe carga e pas-: 
sageiros, a pegar n'este ou n'aquelle porto, 
para os quaes dá bom tractamento e excel 


lentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 46. 
. Aletr O t (4081) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SOPHIA,=capilão Dig- 
Ey go Harris Alvarenga, sahirá com 
muita brevidade. Tem excellen- 
tes comimodos para passageiros e vecebe al- 
guma carga. : 
Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 
rua da Esperança n.º 2. 
Precisa de facultativo. [828] 
Para a Bahia. 
Tem de sahir com pouca demora 
o brigue == TROVADOR;=recebe- 
carga e conduz passageiros, tra— 
eta-se com Soares Irmão, rua das. 
Hortas n.º 138. (987) 
fadas ud idos MO) 
Para o Rio de Janeiro: 
“Vai sahir com toda a brexidada 
por ler parte do carregamento: 
+» prompto abarca PARECE IN-- 
CRIVEL= forrada de cobre, ca-- 
pitão José Gomes da Silva: parao resto da: 
carga e passageiros tracta-se com Henriquor 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19,,0pz 
como proprietario Antonio Borboza Leiteç. 
rua: da Boa-Viagem n.º 37. 15606 
Para o Rio de Janeiro. 
: Tem de sabir no dia 15 de ju- 
Ey nho “a barca == SANTA CLARA, = 
ultimamente forrada e 'pregada 
de cubre ; ainda recebe alguns passageiros ;º 
para os mesmos tem excellêntes commodos,. 
os quaes augmentaram agora aos que já ti- 
nham : tracta-se com Soares & Irmão, na rua; 
das Hortas n.º 198. A 
Precisa-se de um facultativo. 


: [692]] 


4.º feira 30 de maio. , 
T. BAQUET, — Sociedade dos actonesma- 
cignnes 7 Ultima representação da, compa- 
nhia nacional e em beneficio da actriz Ma- 
ria Jsesuina. — O drama em. 4 actos — OS 
FILHOS DOS TRABALHOS. — A sqona co- 
mica pelo “sur, Pires, — O SNR. MANOEL 
COCO. — A's 9 horas, b 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO. PORTO; 
Rua da Forraria de Baixo n,º 108, 


